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INTRODUÇÃO 

A DANÇA NA ESCOLA 

Mesmo sentindo a necessidade de colocar a dança como conteúdo no 

planejamento de Educação Fís1ca pelos seus benefícios, na ma1ona das vezes, 

encontramos dificuldades em trabalhar com a dança na escola Pnnc1palmente 

quando desejamos utilizá-la com recurso pedagógico, vemos sim a dança como 

at1v1dade para promover apresentações em dias festivos. 

Segundo ROSA(1990) "O professor de Educação Fís1ca tem 

dificuldades em trabalhar com a dança nas escolas, pois durante o curso de 

graduação a carga horána ex1g1da para esta d1sciphna é muito pequena e não há 

teoria que de suporte as aulas práticas". 
, 

Esta d1f1culdade talvez seja maior na prat1ca, decorrente da forma 

' . el1t1zada que e transm1t1da. Ela se "traduz" como algo extremamente complexo, 

mas na verdade pode e deve ser meio instrucional o qual podemos utilizar para os 

trabalhos sobre noções espaço-temporal, consciência corporal, ritmo, 

coordenação, sociabilização, entre muitos outros. 

concordamos com ROSA( 1990) quando diz que "O pouco que se 

aprende na graduação de Educação Física ainda está relacionado a danças 

folclóricas e regionais". Aqui vejo, apenas; não a questão da dança como forma 

de educação explorando formas rítmicas, utilizando-se de questões norteadoras 

para ascenção de níveis superiores de conhecimento; mas sim passagens de 

coreografias sem nenhum questionamento, nem intervenção que estimule a 

cnatlvidade do futuro professor de Educação Física. Não se trata de negar o 



" folclore, nem a cultura popular, mas utiliza-los de forma mais rica em nossa 

disciplina. 

Na verdade, existem poucos livros sobre a dança na escola e até 

mesmo artigos, o que dificulta a fundamentação teórica dos professores de 

Educação Fisica que se pré-dispõem a trabalhar com a dança. Entre os poucos 

autores encontramos LABAN(1974), FUX(1983), OSSANA(1988) que estão 

levantando a questão da dismistificação da dança na escola. 

Segundo LABAN(1974) "Na dança educacional, CUJO obJetivo é aJudar a 

pessoa a tomar consc1ênc1a e reafirmar sua própria potenc1al1dade, aprender a 

relac1onar a capacidade de resposta e habilidade para comunicar-se, a equ1pe 

técn1ca, em primeiro lugar, tem que servir a esse fim" 
, 

Esta e uma tentaltva de se mostrar de que forma podemos trabalhar a 

dança na escola Vemos aqui um ponto importante a ser desvelado sobre a dança 

como forma de expressão do homem. E como tal, é necessidade vital O homem 

não pode viver sem a comunicação porque ele é um ser social e faz parte da 

função do educador estimular o aluno a comunicar-se, e pnncipalmente v1ver 

com arte_ 

Acreditamos que o professor de Educação Física deveria ter como 

função pnmordial a "alfabetização corporal" e nela inserir este comunicar-se e 

viver com arte. 

Nesta perspectiva, concordamos com LABAN(1974) quando diz que "as 

danças jamais devem originar-se do desejo de criar notáveis obras de arte. Se 
, 

ocorrer alguma vez tal milagre, todos estaremos comtemplados, porem nas 

escolas não devemos tentar produzir um êxito por intermédio de realizações 

ef1cazes". Agindo de outra forma não estaríamos tendo uma visão educacional, 

mas sim elitizadora da dança que castra o deseJO (embora muitas vezes já 
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oprimido) de se dançar e de se comunicar através do corpo colocando, a técnica 

como maior objetivo. 

DANÇA COMO ELEMENTO DE EXPRESSÃO 

A dança tem inúmeros beneficios como o desenvolvimento das 

qual1dades fis1cas (flexibilidade, forca) que são facilmente percebidos, como o 
' 

tornar nossas expressões mais compreensíveis e precisas (através de jogos e da 

utilização do corpo como elemento de expressão). talvez. 1sto seja em decorrênCia 

da prática de tal atividade_ 

Acred-Itamos que seJa necessário viver concretamente e corporalmente 

a expressão para que. postenormente, após um desenvolvimento da mesma. 

possamos passar 1st o para o plano projetivo (imagtnação. percepção e criação) e 

só então, para escrita formal. 

A escrita formal (fala corporal) muitas vezes não se efetiva de forma 
/ 

sat1sfatóna por não ter SidO vivido a expressão a nivel corporal que e o nosso 

pnme1ro referencial, ou pelo menos deveria ser. Aqu1 deve ser pensado no 

movimento como elemento de construção da expressão. 

Segundo LABAN(1974), "O valor social da dança esta determinado em 

grande medida pelo atnbuto peculiar da dita arte. no sent1do de tornar precisa a 

expressão e, portanto, compreensivel para nossos congêneses". 

Nesta perspectiva, devemos ver a relação que existe entre movimento 

e a palavra, e o que isto tem com a expressão do ser humano. 

Cremos que as letras estão para as palavras, assim como os elementos 

s1mples de movimento estão para o conjunto lógico de movimentos, ou seja, o 

mov1mento também tem suas frases e a dança pode ajudar no desenvolvimento 

do processo de criação de textos. Esta criação pode ocorrer no homem através da 



'· mus1ca, percussões e outras maneiras de se propagar o som e até mesmo no 

silêncio. 

Segundo KOBAL(1991) "Fazendo uma analogia com a linguística, 

temos que o gesto é para o movimento o que a palavra é para a linguagem" E 

ambos podem estar presentes na dança porque ela também pode ser poesia, 

poesia corporal. 

Mas ex1stem outros valores e benefícios que a dança como atividade 

humana pode nos trazer. O ser humano, em especial a criança, possu1 a 

necessidade de se movimentar, de criar, de se expressar, de extravasar sua 

emoção_ 

' O espaço IIVfe da dança e frutífero para 1sto. porque perm1te que se 

possa ser fe1to isto e cabe a nós como educadores explorar este espaço numa 

tentat1va de human1zar a1nda mais o homem que hoje, na sua maioria, v1ve ma1s 

em função de perseguir lucro económ1co e deixa de lado o plano afetivo. Mas 

nem sempre precisamos fazê-lo assim, devemos sim buscar o equilíbrio entre os 

dOIS 

Segundo FUX(1983) "Por esse cammho o encontro das crianças com a 

dança libera a energia acumulada devido a nossas expectativas e medos, a nossa 

1mposs1b1l1dade e nossa falta de naturalidade para expressarmos". 

Percebemos neste espaço uma estrada que pode nos levar a lugares 

belÍssimos e a viagem é gratuita. É só entrar na imaginação e na criatividade. E 

" este espaço que, talvez, falte na escola, e ele que deve ser buscado por 

sabermos que nele reside o prazer de ser humano, de sentir, dançar, de se 

expressar, etc .. 



DANÇA COMO MOVIMENTO CRIATIVO 

/ 

Acreditamos que a capacidade de cnar e uma das qualidades mais 

belas do homem pelo fato de através dela podermos produzir algo 1nsp~rado na 

percepção da realidade, expenência e delírios de nossa 1mag1nação A escola 

vem impossibilitando esta qual1dade quando se ut1llza de atividades prontas, 

usando na ma1oria das vezes de uma proposta empirista de educação o que 

talvez faca com que a escola seJa v1sta como algo de obrigação e não como algo 
• 

prazeroso estimulante e livre_ 

Prec1samos reconqu1star este espaço dentro de uma abordagem 

construt1vista dando aos alunos a oportunidade de ter autonomia através de uma 

proposta direcionada a partir do espontâneo. 

Concordamos com LABAN(1974) quando d1z que "A dança, tomada 

como parte da educação artística na escola não pode ignorar a criatividade do 

aluno nesta arte fundamental". E se o fizesse estaria negando o própno valor da 

educação e da dança, porque a cnatividade deveria ser a razão pela qual ambas 

estão presentes no desenvolvimento humano_ 

Segundo FUX( 1983), "Durante a hora de dança a menina estuda e 

recebe a impressão de um reconhecimento vivo do corpo; lentamente busca 

expressar-se e com a improvisáo a aula atinge o ápice. E aí que ela descobre 

que a criação de seus movimentos compreendidos e assimilados com ou sem 

mJstca lhe permite desenvolver suas idéias e dar vÔo a sua imaginação; e isto se 

' traduzira em alegria sobre o espaço". 

' O prazer de criar esta diretamente relacionado com o da realização 

pessoal que faz com que a pessoa se sinta ela própria dentro de sua capacidade, 



limites, virtudes e defeitos. E toda sua criação deve ser considerada como 

verdadeira. Nesta perspectiva, devemos deixar o aluno criar, se "soltar" na dança 

sem restrições a nível de exploração de movimento e a direção do trabalho deve 

ser dada a nivel de proposta. 

Segundo LABAN(1974) "A correção e o assessoramento formal vem 

depois, quando o menino tem desenvolvido sua personalidade sem restrições, 

nem 1nib1ções e pode entender e apreciar o SIQn1f1cado completo do que lhe 

solicita" Agindo ass1m, cremos, estamos constributndo para autonomia dos 

alunos. 

Concordamos com DANTAS(1992) quando d1z que "A recuperacao da 
' 

autonomia do gesto. a bnncade1ra livre com a mus1cal1dade das palavras 

- ' ' constituir ao um objetivo_ muitas vezes d1f1cil de at1ng1r para os ar\1stas graflcos ou 

verbaiS que buscam lrberar o gesto e a palavra do controle da consciência e 

assim reabrir os espacos da criacâo" . • 
' E neste sentido que a danca na escola deve agir, quer dizer, através de 

. ' uma nova reabertura do espaço espontaneo sem a 1de1a de certo ou errado, na 

busca de uma suposta criatividade que com certeza esta' adonnec1da dentro de 

' cada um de nos_ 

Para LABAN(1974) "Se pode entender a dança como uma tentat1va de 

1ntegrar as regras de coordenação fluida de funcionamento corporal e mental por 

meio de seus componentes". 

Nesta perspectiva, a dança age como equilíbrio das tenções que 

poss1b1l1ta uma a ação mais fluida, prazerosa e talvez ma1s verdade~ra pra quem 

a pratica. 

Na dança devemos proceder de forma, segundo FUX(1983), "a dar 

valor a cada parte do corpo, ou seja, facilitando-lhes um esquema corporal 

est1mulado pelas palavras, os sons, a mÚsica e o silêncio. Tudo pode ser dançado 



e compreendido, sem limites de idade, pois o corpo, por razão ancestral, sempre 

teve necessidade de comunicar-se através do movimento". 

Esta questão de facilitar o esquema corporal nos remete a proposta da 

alfabetização corporal já mencionada anteriormente e que deveria ser objeto de 

estudo ou questionamento de nos professores de Educação Fis1ca 

CIÊNCIA, CULTURA E EDUCAÇÃO FÍSICA 

' Na nossa cultura onde a cientiflcidade e muito relevante. onde tudo 

deve ser provado com ngor cientifiCO. onde a racionalidade está acima de tudo. o 

espaço Infantil quase não exrste por se tentar desde cedo tratar a criança como 

um adulto em miniatura. O espaço da brincadeira, do sentir e do porque eu quero, 

porque eu gosto; são vistos com maus olhos dentro desta concepção_ 

Se levarmos a séno o que esta sociedade estabelece, não haveria 

razão de exJs!Jr a Educação Física Escolar. 

Segundo SANTIN(1987) "pode-se agora propor o ens1no da brincadeira 

como pesqu1sa em nossas aulas ? Em nossa escola. f1lha da "ep1stheme" grega, 

da cientificidade moderna e dos métodos lógico-matemáticos contemporâneos, 

nunca. Ainda a brincadeira não poderia ser ensinada em aula, pois o brincar não 

se ensina, cada um brinca. Não seria o ensino do brincar, que valorizaria o da 

bnncadeira? mesmo se a escola não pode adotar o jogo e a bnncade~ra como 

método de investigação, estes continuam proporcionando descobertas e 

presenteando as ciências com avanços memoráveis. o espontâneo e o casual 

continuam reservando aos cientistas agradáveis surpresas". 
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Talvez esta deva ser a forma pela qual devemos ver a Educação Física 

estabelecendo um espaço, além de outros, para o espontâneo e o casual, nele 

estando inserindo o ensino do brincar. Talvez assim, possamos resgatar a cultura 

infantil, as brincadeiras de rua e a partir destas transcendermos para uma forma 

supenor de conhecimento_ Acreditamos que seja esta uma das funções da 

Educação F is1ca Escolar. 

E quando pensamos assim, estamos nos colocando como pessoas 

críi1cas e abnndo um caminho no qual as crianças terão oportunidades de serem 

crft1cas, de estabelecer relações entre o que faz e a cultura, e também entre o que 

os outros fazem 

Segundo SANTIN(1987) "Observa-se que as l1nhas f1losóf1cas e 

pedagógicas da Educação Física. como todas as atividades_ podem estar não só 

llm1tadas pela ngidez dos determinismo mecânicos dos sistemas produtivos, mas 

também podem desenvolver-se na imensidão da liberdade, da imaginação e da 

cnat1v1dade humana". 
/ 

o que estamos procurando d1zer e que a educação fis1ca deve reavaliar 

sua forma de ens1nar, buscando novas alternativas, repensando sua estrutura de 

forma diferenciada, pois se continuarmos a trasmitir conteúdos sem estabelecer 

uma ponte com a cultura, com a criatividade e a transcendência do saber, 

estaremos nos situando na estagnação e ass1m, estaremos muito próximos da 

extinção de tal profissional. 

GHIRALDELI(1988) nos respalda quando diz que " ... o trabalho do 

professor de Educação Física como soc1abilizador da cultura, va1 além da pura e 

simples transmissão das técnicas da ginástica, do desporto etc. E fundamental 

que realmente a aula de Educação Física, se transforme num ambiente critico, 

onde a riqueza cultural se estabelece como trampolim para a crrtica" . 

• 



, 
Na histeria da Educação Física esta disciplina sempre foi sustentada 

por amparos legais. Segundo FREIRE(19B9) "Apesar de tanto amparo, até hoje a 

Educação Física não conseguiu firmar-se no quadro mais geral da educação 

brasileira como uma atividade imprescindível a formação dos cidadãos_ Talvez 

porque esse amparo por um lado garantiu sua existência legal, por outro não 

garantiu seu papel educacional". 

O HOMEM E A EDUCAÇÃO FiSICA 

Fazer uma breve explanação do que tem sido a Educação Fisica neste 

ult1mos tempos se faz necessano para que se compreenda com que visão 

estamos da própria Educação Física e de outros referenciais que julgamos de 

fundamental 1mportânc1a para este trabalho. 

O que se tem v1sto na educação em geral, e em particular na Educação 

Fis1ca , :uma convergénc1a para a atitude disc1pl1nadora. numa tentativa de 

"forçar" o aluno a obedecer todas as "ordens" da escola sem reflexão, sem 

questionamento. Acreditamos num outro tipo de educação, aquela que os alunos 

s1ntam prazer. onde aprender seja mais importante do que ser obediente 

Vemos também que, na tentativa de se impor disciplina, ou melhor, de 

alienar (considerando a visão disciplinadora como fator alienante), as aulas tem 

conotação de padronização (todos são iguais); sendo que somos contrários a este 

t1po de pensamento e defendemos uma Educação Física mais questionadora. 

tendo uma visão de um processo não diretivo e acabado, mas sim uma Educação 

., 



Fisica que se refaz d1ante da necessidade real do aluno na medida que os 

conteúdos se justificam como meios e não como um fim em si mesmo. 

Nesta perspectiva, deve-se procurar uma valorização da resposta 

personalizada, individual para que ocorra uma educação verdadeira e libertadora 

Defendendo esta valorização da resposta personalizada c1tamos SANTIN(1987) 
/ / 

quando diz que "respe1tar a individualidade não e tarefa fácil, mas e a única 

manerra correta de propor-lhe uma Educação Física que o desenvolva 

harmonrcamente Fora desta atitude, as correções podem provocar distúrbios 

ma rores" 

MOSTON(1978) reforça esta af~rmação quando fala que "a 

1nvest1gação é' pessoal A resposta é ún1ca e rndrv1dual Arnda quando um grupo 

está empenhado na busca de soluções para um problema mútuo" 

Para continuar esta breve reflexão, vamos recorrer a autores sobre as 
I 

suas ideias de homem 
I 

Segundo SANTIN(1987) "O homem e essa real1dade que se man1festa 

e que se expõe dianamente as ótrcas abrangentes nos campos perceptivos, 

através de infinidade de suas possibilidades express1vas rnstauradas pela 

d1nãmica da corporeidade. O homem é uma autoconstrução corporal". 
/ 

Falando sobre o homem FREIRE(1989) d1z que "O sujeito e sua 

/ ' 
construção O sujeito e aquilo que pode constrwr no dialogo cons1go mesmo". E 

SÉRGI0(1991) complementa: "O homem como um ser aberto a transcendência e, 

como tal ser pr~!ico que, na totalidade sócio-polit1ca e pela motncidade a 

persegue" 

Se o homem esta .. associado a manifestações, a infinita possibilidade, 

aberto a transcendência, a construção de si mesmo; como, então podemos 

pensar em padronização. em propostas diretivas e acabadas, se as perspectivas 

do homem vão muito mais além destas ? Pensando assim, serâ que a Educação 



Física não está tomando o homem de forma unilateral e esquecendo de que ele 

tem uma dimensão muito maior que esta ? 
, 

O homem deve ser pensado também como aquele que e homo e 

heterogêneo e, não somente como igual, pois as diferenças e semelhanças se 

m1sturam e se confundem, mas devem ser levadas em consideração. 

FREIRE(1991) d1z que na totalidade o homem apresenta muitas semelhanças, 

mas quanto mais se analisa, mais se encontra diferenças e que devemos 

respe1tar estas diferenças, po1s elas são Importantes para educação pela 

Interação que pode provocar. 

Sendo assim. diante desta perspectiva. qual seria a proposta ma1s 

viável para Educação Fis1ca neste momento de cnse que ela vem sofrendo? 

Para FREIRE(1989) "uma boa proposta. que fac1l1te esse 

desenvolvimento. é aquela em que a criança vac1la diante das d1f1culdades. mas 
, 

se sente motivada, com seus recursos atuais, a supera-las, garantindo as 

estruturas necessãrias para níveis mais elevados de conhecimento". 
. . 

Segundo SERGI0(1991) "Se a Educação Fis1ca e um subproduto do 

desenvolvimento cientifico ou uma pedagog1a assentada numa ctência autônoma, 

Independente, que crie um novo potencial humano de dinamismo e versatilidade, 

faca o corte com preconceitos mistificadores e abra espaços fecundos de inter e • 
transd1Sc1phnandade". 

O SABER - FAZER 

Acreditamos que "não se trate apenas de fazer uma ação, mas . -
igualmente compreende-la em pensamento". SECRETARIA DA EDUCAÇAO 

COORDENADORA DE ESTUDOS E NORMAS PEDAGÓGICAS - SP ( 1991) e que 

a verbalização pela criança pode ser o caminho para esta compreensão 
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Perguntamos : Que influencia a verbalização produzida pela criança 

pode trazer para a compreensão a nivel da ação motora, para o desenvolvimento 

motor? 

Concordamos com FREIRE(1989) quando ele diz que "Não faz parte de 

nossa formação como professores o desenvolvimento do nosso próprio corpo, a 

convivência com nossos conflitos, o reconhecimento dos nossos própnos defeitos. 

Ser arrastado. tocado, empurrado. agarrado por crianças que às vezes estão 

SUJaS e che1as de piolhos. exige um certo grau de d1spon1bilidade corporal. 

condJção que deveria ser indispensável a quem atuasse na pré-escola e na 

escola de pnme1ro grau" 

Será que a disponibilidade corporal e afetiva do professor têem 

• 
Influencia sobre o desenvolvimento da criança e principalmente. na compreensão 

da ação motora ? 

Sera que a verbalização produzida pela criança pode fazer com que ela 

apreenda do meio as causas, efeitos e consequências dos atos motores ? 

Segundo a SECRETARIA DA EDUCAÇÃO COORDENADORIA DE 

ESTUDOS E NORMAS PEDAGÓGICAS - SP ( 1990) "D1scut1r democraticamente 

' com os alunos e trabalhoso, mas os frutos desse trabalho são indtscuttvelmente 

mats stgnificantes". 

Sera que a Educação Fisica centrada no diálogo (verbalização) e na 

ação poderá influenciar a autonomia da criança que se submete a este tipo de 

ensmo? 

Concordamos com FONSECA(1988) quando diz que "A criança faz o 

que pode e como pode, e suas manifestações devem ser consideradas como 

verdadeiras e válidas" E SEBER(1991) complementa nosso pensamento quando 

d1z que "A conduta da não correção das respostas (qua1squer que elas sejam 
, 

porque cada uma e indicativa de uma fase do desenvolvimento do conhecimento), 
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cria um contexto em que a competição, geradora de sentimentos de inferioridade, 
, . 

não e estimulada". 

Acreditamos que devemos pensar numa proposta que leve em conta o 

nivel de desenvolvimento do aluno, que seja aberta a fatores como dinamismo, 

versatilidade. dentro de uma inter e transd1C1pl1nariedade; ass1m, talvez. 

consegu1remos retomar o humano do homem, através do esquecimento do treino 

precoce. de um resgate da cultura infantil e de uma valorização do saber-fazer. 

Nosso trabalho teve como objetivo uma busca da compreensão de 

nossa ação pedagógica através da fundamentação teórica desta, baseado no 

relato de nossa experiência com a dança regional "ARARUNA", pertencente ao 

folclore norte-riograndense 



METODOLOGIA 

Nossa pesquisa foi realizada na Escola Municipal de Primeiro Grau 

"Prof. Violeta Daria Lins" inserida na periferia da cidade de Campinas no bairro 

Vila Rica. Tivemos como sujeitos de nossa pesquisa 23 alunos da segunda série 

e 12 alunos de pnmeira série da referida escola para os quais ministramos sete e 

tres aulas, respectivamente para cada séne, sendo as mesmas realizadas duas 

vezes por semana com a duraçâo de cinquenta minutos cada aula 

Em primeiro lugar foi narrada a estória do pássaro Araruna dizendo-se 

que este pássaro veio de um lugar longe que neste lugar existia uma men1n1nha 

que f1cava olhando o Araruna cantar e que lá também ex1st1a um homem o qual 

queria pegar o pássaro E a menininha como gostava do araruna. d1sse 

XO'XO'XO'ARARUNA1 

XQI XQI XOI ARARUNAI 

NAO DEIXA NINGUEM TE PEGAR 

No decorrer da narração desta estória o professor fez perguntas sobre 

cada personagem. como eles se locomovem, falam; deixando as cnanças 

part1c1parem da estória ativamente. Acompanhando a narração o professor foi 

desenhando os personagens, o que aparentemente, despertou bastante interesse 

nas crianças. 

Em segundo lugar fo1 passada a letra da mús1ca da coreografia 

segu1da de sua melod1a e gesticulação da dramatização e por f1m a coreografia 

propnamente d1ta. 

Dentro desta última, utilizamos várias formas pedagógicas para 

alcançarmos nosso objet1vo(formas superiores de execução desta coreografia) 

ass1m passamos a coreografia apenas com a contagem em oito tempos( compasso 

" 



quaternario), em seguida utilizando-se da frase musical, ou seJa, das estrofes da 

mU5ica cantada. 

Houve dentro deste trabalho uma evolução crescente de acordo com as 

respostas das crianças, ou seja, à medida que a turma conseguia efetuar a tarefa 

de forma geral(sem a preocupação de detalhes técnicos) passava-se para o nivel 

superior de conhecimento. 

Ass1m, Iniciamos o trabalho explorando a execução individual onde o 

aluno precisava apenas adaptar-se a tarefa que lhe era exigido, logo em seguida 

eles se agruparam dois a dois, onde, além da adaptação antenor. ex1st1a uma 

forma que envolvia o outro( o colega). 

Destacamos aqu1 as dificuldades e o pnncip1o de 1nd1vidual1dade que 

cada um t1nha que vencer e. sendo considerado também o conhecimento do outro 

como a velocidade, postura(grau de contração muscular) de cada um e a 

capacidade de retenção da coreograf1a(memonzação) e resolução de problemas 

que eram qualidades especificas de cada um e precisavam ser sociabillzadas_ 

Na execução da coreografia em dupla pnme1ramente os alunos f1caram 

separados. depois de mãos dadas para que eles pudessem acompanhar, com 

ma1or eficiência, o colega uma vez que a tarefa estaria agora dividida para 

ambos_ 

Ainda valendo~se da disposição em dupla colocamos inicialmente todos 

os alunos indo no mesmo sentido (f1gura I) e em seguida em sentido (contráno). 

AqUI a noção espacial era mais solicitada que no primeiro exercício desta fase, 

po1s os alunos devenam " e vir dando o mesmo espaço de um lado e do outro 

para poder encontrar o companheiro no mesmo lugar(posição 1n1cial) - figura 11). 

Isto era executado em duas fileiras, sendo a de baixo ia para a direita, e a de 

cima, 1a para a esquerda 



1 2 3 4 1 2 3 4 

5 6 7 8 5 6 7 8 

(ftgura I) (ftgura 11) 

Uma vez superando esta "desestruturação" do conhecimento causada 

pela forma solicitada, passamos para uma outra ainda superior que utiliza no 

mesmo sent1do a coreografia num grande círculo onde o aluno era obngado a 
A 

perceber que as dístanc1as do centro do círculo e do companhe1ro devenam ser 

mant1das ou então. não realizavam a tarefa (figura UI) 

I 
t 
\ 

__...... 
-....\ 

) 

(ftgura 111) 

Em seguida foi solicitado que o circulo fosse dividido em dois, um por 

dentro e outro por fora: o primeiro se movimentando para a d1reita e o segundo 

para a esquerda, ou seja, em senttdos opostos (figura IV). 

(figura IV) 

'" 



No decorrer desta parte do trabalho quando solicitado a execução e em 

duplas, tanto num mesmo sentido, como no sentido contrário, foi solicitado a troca 

de pares, ora de forma não-dirig1da(escolhido os pares de acordo com a 

preferência dos alunos) e de forma dirigida quando o professor desejava uma 

troca de conhecimentos do aluno mais habilidoso com aquele menos habilidoso 

para tal tarefa Mas em ambos os casos o que se pretendia era o conhecimento 

de SI própno a part1r do outro e a socJabil1zação do conhecJmento. ou seja, a 

-faciiJtacao da vJvêncJa das diferenças individuais em relação ao exercicJo. 
' 

Durante todo o trabalho as mtervenções (na sua ma1ona) foram te1tas 

com questões que o professor utli1zava para que os alunos descobrissem a forma 

de estruturar o novo conhecJmento. dando pistas para 1sto Com esta estratég1a o 

professor pretendra dar uma ma1or autonomia as cnanças de forma que elas se 

sentissem seguras do que faziam pelo simples fato delas terem buscado suas 

respostas e assim vencido suas próprias dificuldades_ 

Este trabalho consta de três grandes partes (parte I. li e 111) Na parte I 

foram realizadas sete aulas com 23 alunos de segunda série sendo uma aula em 

video (qUinta aula com 40'min de duração onde os alunos t1veram ascesso a 3a_ 
, 

aula) e as seis restantes prat1cas. Na parte 11 !oram realizadas as filmagens da 

coreografia final num período de qu1nze e quarenta e c1nco dias após a ~ltlma 

aula da pesquisa. Na parte 111 !oram realizadas três aulas com 12 alunos de 

pnme·1ra séne. 

Em caso como do passo deslize o professor utilizou de uma resposta 

concreta dos alunos a uma situação criada para a solução de um problema Para 

que soubessem para onde deveriam ir os alunos. em primeiro lugar foi estipulado 

quem deveria encontrar-se com quem, logo em seguida pediu-se para que 

tocassem as mãos do colega citado. Acreditamos que este tipo de intervenção 
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est1mulou uma aprendizagem mais significativa. pelo fato da concretização do 

problema. 

Por existir alguns alunos que faltaram no decorrer da pesquisa foi 

colocado no inicio das aulas as variações da coreografia para que fossem 
, 

recapituladas as formas anteriores de execução coreografJCa. pnncipalmente, 

para aqueles alunos faltosos para que pudessem acompanhar os demais, além 

d1sto estas eram formas ma1s simples de modo que prop1c1ava(ou pelo menos 

devenam propic1ar) ao aluno, a superação de suas dificuldades individuais 

'" 



RELATO DA EXPERIÊNCIA 

PARTE I 

PRIMEIRA AULA 

Estando os alunos juntamente com o professor sentados em forma de 

me1a lua, o professor começa a narrar a estória do pássaro Araruna através de 

desenhos 

' A medida que os desenhos surgiram o professor narrava a estória que 

mu1tas vezes fo1 "1nterromp1da" pelas perguntas dos alunos. uma partiCipação 

at1va dos mesmos 

Ao desenhar o pâssaro Araruna o professor Indagou . 

' - Quem sabe o que e 1sto ? 

Um dos alunos respondeu - · 

- Eu se1, um pássaro 

Continuando o professor d1sse . 

' - E um pássaro preto que se chama Araruna (pausa) Este pássaro 

morava longe, num lugar chamado Sertão_ 

Desenhando uma menina o professor disse : 

professor · 

- Esta é uma menina que gostava do pássaro Araruna. 

Contmuando como os desenhos o professor disse : 

- E apareceu um homem_ 

Um dos alunos perguntou, apontando para o chapéu do homem, ao 

' -Oh, tio' O que e isto? 

O professor respondeu · 

,., 



, , 
E um chapéu. E o chapéu deste homem. 

Prosseguindo com a estória o professor falou : 

- Este homem queria pegar o pássaro, o Araruna. 

-E a menina, que gostava muito do pássaro, disse para o Araruna : 

- Xo'. Xo1 Xo~ Araruna Não deixa ninguém te pegar_ Finaliza o 

professor a narração. 

Em segu-Ida, ainda mantendo os alunos sentados, o professor ensinou 
, 

a letra da mus1ca usando da segutnte metodologia . A cada frase musical (frase 

falada) os alunos deveriam repet1r o professor logo em segu1da 

IniCIOU o professor : 

Professor - Eu vi um pássaro preto 

todos - Eu preto 

Professor Araruna. 

todos · Repetem. 

Professor . Que veio lâ do Sertão 

O professor repetiu estas três estrofes por duas vezes como na m~sica 

ong1nal Após cont1nuou- : 

- Xo' Xo' Xo' Araruna (Bis) 

- Nâo deixa nmguém te pegar. 

- Araruna 

Cada frase musical foi repetida por todos os alunos aparentemente 

com grande entusiasmo. Este exercício fo1 realizado duas vezes com a letra 

completa da forma ongmal. 

Após este exercicio o professor passou a m~sica da coreografia com a 

melodia, ou seja, com o ritmo (cantada): já que na primeira vez foi feito a 

repetição das estrofes com ritmo apenas de leitura. Este exercicio foi realizado 

três vezes pelo grupo orientado pelo professor 



Logo em seguida o professor dramatizou a estória juntamente com os 

alunos através da mÚsica que eles acabaram de aprender e gestos dados pelo 

próprio professor de acordo com as frases musicais. Assim, cada frase teve seu 

gesto como podemos perceber adiante. 

"Eu vi uma pãssaro preto" era acompanhado pelo movimento do dedo 

1nd1cador Indo ao encontro da região logo abaixo do olho e logo em seguida das 

màós sobrepostas 1mitando o voar de um pássaro. 

"Que ve1o 18 do sertão" acompanhava o gesto de apontar para o céu 

com 1nd1cador. 

"Xo 1 Xo 1 Xo 1 Araruna" era acompanhado de um gesto das maos de 

dentro para fora como quem tange um animal 

"Não de1xa n1nguém te pegar "era acompanhado da execução do dedo 

Jnd1cador voltando para c1ma e oscilando ora para direita, ora para esquerda de 

forma a d1zer não. 

Este exercic.Jo foi executado duas vezes sentados e quatro vezes, em 

pe total1zando se1s vezes 

Em segu1da o professor mostrou aos alunos qual o espaço que eles 

podenam ut1hzar na execução dos próx1mos exerciclos(demarcado com bastões 

por causa do campo viSual da frlmadora), mas não lndrcando o local dos 

Integrantes do grupo 

lnrcralmente as crianças em pé aprenderam o passo deslize duplo para 

drrerta e esquerda na contagem de oito tempos (ritmo da mJsrca) que 

corresponde a primeira parte da coreografia. Este exercício fo1 executado duas 

vezes. 

O próxrmo exercício foi a segunda parte da coreografia que já foi 

Introduzida JUntamente com a mÚsica que e o giro em compasso quaternário com 

deslocamento e palma para direita e esquerda. 
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Logo em seguida utilizou-se da contagem em oito tempos para a 

realização da coreografia completa por duas vezes, após realizamos mais duas 

vezes com m6'sica, num total de sete vezes pela aula. 

'· No final da aula, sentados recapitulamos a letra da musrca e demos 

ênfase a f1nal1zação da coreografia que estava com a entonacão fora do ntmo 
' 

' ongtnal da mustca. 

• Depo'ts aprovettamos para que cada aluno se apresentasse a camera 

• 
filmadora dizendo nome e idade O operador da camera teve problemas e só 

conseguru filmar as meninas. 

Apôs conclu(da a aula as alunas começaram a gntar o nome de Daniela 

' pedtndo ao professor para colocar a mustca da Dan1ela Mercury com a qual 

elaboramos uma coreografia 

- ' Nao compareceram a esta aula as cnanças de numero 1. 8 e 12. 



SEGUNDA AULA 

Estando os alunos sentados o professor recomeça a vivenciar a estória 

do pássaro, desta vez com perguntas sobre os personagens e a própria estória. 

1ndagou · 

Voltando-se a f1gura do pássaro desenhado pelo professor, o mesmo 

-O que é·1sto? 

Os alunos responderam prontamente 

- Araruna 

O professor quest1onou 

- Como o passara faz ? 

Os alunos começaram a 1m1tar os passaras uns batendo os braços 

como se est1vessem voando, outros tentaram 1mitar o som que os pássaros 

produzem 

O professor continuou 
, 

- E a outra pessoa da estória e . 

Os alunos falaram 

- O homem e a menimnha_ 

Prosseguiu o professor : 

- O que a menininha fala para o pássaro ? 

Os alunos responderam : 

- Xo' Xo! Xol Araruna (Bis) 

- Não deixa ninguém te pegar 

Após a recapitulação da estória foi dado o in(cio da passagem da 

coreografia com os alunos de pé, com a contagem em oito tempos, apenas uma 

vez_ 



Logo em seguida o professor solicitou dos alunos que executassem a 

coreografia com a m.fsica e os alunos o fazem iniciando pela segunda parte (giro 

em compasso quaternario e palma) 

questões · 

O professor interviu perguntando · 

I 
-Como começa a mus1ca ? Eu .. 

Os alunos responderam . 

- Eu vt um pássaro preto . Araruna. 

Após a pnme1ra execução da coreografia o professor interv1u com 

- Me d1gam uma coisa . Qual o lado que vocês começam ? 

Os alunos responderam 

-Esse (lado d1re1to) 

Continuou o professor 
I 

- Que lado e este ? 

Os alunos vadiaram quanto ao nome do lado e respoderam 

- D1reito 

- Esquerdo 

a1nda questionando o professor acrescentou apontando para o lado 

--Quantos passos sao para este lado? 

Os alunos responderam prontamente : 

- Dois (02) 

O professor prosseguiu : 

- E pró outro ? 

Os alunos responderam ainda prontamente • 

- Dois (02) 

O professor interviu sobre o giro : 



- Em quanto tempo nos giramos ? 

Os alunos vacilaram quanto ao n~mero de tempos e respoderam : 

- Dois (02) R1 

-Quatro (04) R2 

Em meio a divisão da resposta da questão o professor sugenu, 

executando a coreografia . 

-Então vamos contar ... 1 ,2,3, bate 4. 

Após estas intervenções o professor solicitou que os alunos 

dançassem a coreografia primeiramente individualmente e logo em seguida em 

duplas, uma vez de cada 

Na tomada da coreografia em dupla os alunos vac1laram quanto ao 

lado e o tempo dos g~ros As cnanças de numeras 11 (onze) e 1 O( dez) drscutem 

sobre a execução da coreografia_ 

Logo em seguida o professor fez novas intervenções a part1r de 

questionamentos : 

- Escuta aqu1 oh 1 Temos um problema vocês estão, quando estão 

mdo e vmdo, se batendo_ Como a gente pode resolver 1sto? 

eles. 

OS QlrDS. 

Um aluno respondeu : 

- Eu sei. E após a resposta separa os pares dando maior espaço entre 

Os alunos executaram novamente a coreografia e o professor solicitou . 

- Quero que no final da coreografia vocês dêem as mãos. 

Novamente os alunos executaram a coreografia e o professor solicitou . 
. ~ 

- Quero que voces dancem de maos dadas soltando apenas para fazer 
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Os alunos cumpriram o solicitado e o professor disse : 

-Escuta. Eu não vou mais cantar, vou só começar. Atenção: 5,6,7,6. 

Os alunos executaram pela t.fltima vez a coreografia, totalizando cinco 

execuções intercaladas com as intervenções citadas. 

2(, 



TERCEIRA AULA 

Inicialmente realizamos duas vezes a revisão da mJsica com melodia e 

gesticulação já mencionadas anteriormente, estando os alunos sentados na 

quadra 

Após esta tarefa executamos a coreografia duas vezes individualmente 

e trés vezes em dupla, sendo que antecedendo a terceira o professor solicitou 

que os alunos trocassem de lugar de forma que os da frente fossem para trás e 

vtce-versa 

Logo em segutda o professor solicttou que os alunos ftzessem a mesma 

coreografta de modo que existissem dois grupos. um de frente para o outro. sendo 

que o grupo I começa a coreografta para diretta e o grupo 11 para esquerda ou 

' se;a. os grupos na mesma direção. porem em senttdos contrânos 

Este exercício foi realizado individualmente com duas tentativas falhas. 

uma terce1ra vez acompanhado pelo professor e para finalizar o professor mostra 

o que foi solicitado juntamente com uma aluna 

Segue-se intervenções do professor por questionamentos sobre a 

real1zação da coreografia. O professor solicitou : 

- Em que hora se bate palmas ? 

Os alunos responderam prontamente · 

- No Araruna. 

O professor prosseguiu : 

- Antes ou depois do Araruna ? 

Os alunos responderam : 

-Depois 
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O professor solicitou dos alunos que executassem. após as 

ontervenções, a coreografoa. O mesmo interrompeu a execução por um dos 

alunos, na tentativa de execução da coreografia invertida, desejar fazê-ia de mãos 

dadas, dizendo : 

- -- Parou Nao pode dar as maos, croança 2 ? 

Logo em seguida os alunos efetuaram a coreografia conforme o 

SOliCitado 

' Sentados ao chão da quadra o professor cantando a mus1ca com os 

' alunos, solicitou que os mesmos digam o que executam em cada parte da musica. 

O professor fala a estrofe · 

- Xo' Xo' Xo' Araruna 

Os _?I unos responderam . 

-Rodando. 

O professor prosseguiu : 

- Eu vi um pâssaro Sertão. 

Os alunos falaram 

' -Indo pra lá e pra ca (doreota e esquerda) 

O professor solicitou que os alunos batessem palmas de acordo com a 

coreografia na parte do giro ( xo! xo! xo! Araruna)_ As crianças executaram 

sat1sfatonamente a tarefa, ou seja, conseguiram coordenar o movimento com a 

contagem da mÚsica. 

Fonalozando a aula o professor solicitou que executassem a coreografia 

completa. 

' O aluno de numero 22 estava ausente nesta aula. 
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QUARTA AULA 

Por motivo de chuva o professor teve a necessidade de dar a aula num 

terraço pequeno que fica no fundo da escola. 

No iniCio da aula houve uma revisão das aulas anteriores passando 

pela execução da coreografia de forma individual e no mesmo sentido por, 

apenas uma vez. 

Esta vanação f01 segurda pela de dupla sohcrtada pelo professor, após 

esta solrcitação o mesmo pede a troca dos pares. 

O professor drsse · 

-Este lado va1 começar para lá (direita) e este outro para o outro lado 

(esquerda) 

Durante esta tarefa a frlmadora apresentou deferto no zoam que não 

voltou para tomada geral Isto tornou mais drficil de analisar o restante da aula. 

Contrnuando com a drsposrção em dupla tomamos a formação 

rnvert1da. Logo em segurda fm ferto um cÍrculo único, grande. formado por todos 

para a execução da coreografra em apenas um sent1do. Este exercicro foi 

realrzado apenas uma vez. 

Logo em seguida, aproveitando a formação em circulo o professor 

solrcitou que os alunos formassem dois circulas, um por dentro e outro por fora, 

de forma que os pares ficassem um de frente para o outro. Em seguida solicitou : 

- A turma de dentro vai fazer do jeito que a gente fez agora (começando 

para drreita) e a turma de fora vai fazer o contrário (começando para esquerda), 

entenderam ? 

Os alunos responderam : 

- "Entendeu " 
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Para verificar se compreenderam o professor perguntou : 

- A turma de dentro vai para ... ? 

Os alunos responderam apontando para direita : 

- Prá lá. 

Continuando o professor questionou : 

- E a turma de fora vai para ... ? 

Os alunos responderam apontando para esquerda 

- Prá la' 

O professor solicitou que apenas os alunos que formavam o cír"culo de 

fora executassem a coreografia, enquanto que os demais ficassem parados. Os 

alunos executaram a coreografia desta forma apenas uma vez 

Logo em segu1da Inverteu-se os executantes de forma que somente os 

de dentro executaram a coreografia. Este grupo também real1zou apenas uma vez 

a coreografia sozinhos. 

O professor pediu aos alunos que dissessem com quem eles teriam 

que se encontrarem com o parceiro de coreografia e com o segundo depois deste 

do outro círculo ( no 2° e 6° tempo da mú'sica da coreografia), ou seja, qual a outra 

pessoa fora seu par que o aluno deveria se encontrar. 

O professor sentiu a necessidade de efetuar uma intervenção individual 

na aprendizagem da cnanca de mfmero 14( quatorze) 

Logo em seguida o professor solicitou que os alunos batam na mão do 

colega quando passar por ele na coreografia no 2o. e 6o. tempo da mÚsica 

Executaram a coreografia desta forma por duas vezes contando um pouco mais 

devagar 
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SEXTA AULA 

A aula teve in(cio com a execução da coreografia por todos os alunos 

presentes individualmente com apenas uma passagem da coreografia 

Logo em seguida o professor solicitou que os alunos executassem a 

coreografia em duplas em mesma direção e sentido por duas vezes. 

Após a tarefa o professor pediu aos alunos que executassem ainda em 

dupla mas em sentidos opostos(mvertida). Após a primeira execução o professor 

solicitou que os pares trocassem de fileiras de modo que ambos ora comecassem 
' 

para esquerda. ora para direita 

Em segu1da o professor solicitou aos alunos que formassem dois 

• circulas para se efetuar a coreografia em sent1dos contranos Esta executação fo1 

real1zada por quatro vezes. 

Entre estas quatro execuções o professor interviu sobre os encontros 

com os pares e o outro colega (no 2o. e 6o tempo da mÚsica) que deveriam 

surg1r no decorrer da coreograf1a 

O professor perguntou 

-Quantos alunos você precisa passar para chegar no lugar certo ? 

Todos os alunos responderam prontamente . 

-Dois. 

O professor solicitou individualmente : 

- Com quem você vai se encontrar fora seu par, se passa um e eu me 

encontro com outro ? 

Os alunos responderam com um pouco de dificuldade que era o seu 

colega correspondente. 
I' 

Estavam ausente nesta aula os alunos de numero 4,6,8 e 21 



SÉTIMA AULA 

Inicialmente foi solicitado que o grupo realizasse a coreografia primeiro 

individualmente, em dupla no mesmo sentido e em sentido contrário, sendo dois, 

do1s e uma o mfmero de execuções respectivamente_ 

Logo em seguida foi solicitado que o grupo apresentasse a coreografia 

em círculo duplo em sentido contrário. A coreografia fo1 realizada por dez vezes 

pela necessidade de fazer tomadas dos quatro ângulos dos círculos pelo 

• operador da camera_ 

Todas as crianças estiveram presentes nesta aula. 



SEGUNDA PARTE 

A segunda parte deste trabalho consta de duas filmagens da 

coreografia final da dança Araruna apresentada pela segunda série no período de 

qu1nze e quarenta e cinco dias após a Lfltima aula da pesquisa com este grupo de 

alunos. Após a ~lt1ma aula não houve ensaios desta coreografia, nem nenhuma 

tntervenção neste senttdo_ 

Para estas filmagens foram feitas uma tomada em cada um dos quatro 

ángulos, sendo f1lmados de c1ma de uma escada de modo que pudesse ver 

melhor os dots círculos formados pelos alunos nesta coreografia. 

Esta segunda parte teve o intuito de verif1car o nível de retenção da 

aprendtzagem da coreografia daquela dança Pela aná11se das duas filmagens 

podemos observar que aquele conhecimento contmuou presente em ambas as 

filmagens 



TERCEIRA PARTE 

PRIMEIRA AULA 

Inicialmente fo1 narrada a estória do pássaro Araruna como foi feito 

com as cnanças da segunda série_ 

Estando desenhando o pássaro Araruna e narrando sua estória. com 

os alunos sentados a sua frente. o professor foi interrompido pela pergunta de um 

aluno 

-"Cadê OS SÓIO. he1n ÍIO ?" 

O professor logo em segu1da desenhou os olhos do pássaro Antes de 

efetuar o desenho do segundo personagem solrcrtou 
, 

- Como e o nome do passara ? 

Os alunos responderam prontamente . 

- Araruna . 

Na execução do segundo desenho( a memn1nha) um aluno perguntou 

~ ' - E a namorada do aluno de numero 3 ? 

Pergunta sem resposta E logo outro aluno exclamou (o mesmo da 

pnme1ra pergunta) . 
~ I ~ 
- Não tem nem os saio, credo ! 

Outro aluno perguntou · 

- E cadê o braço, tro ? 

O aluno exclamou . 

-Nem nariz! 

E seguiu: 

-Nem boca 1 



um aluno: 

Ao efetuar o terceiro desenho( do homem) o professor foi solicitado por 

, 
-lstoeoque? 

Em seguida o professor respondeu : 

-Um homem 

Ao final da estóna o professor d1sse e perguntou · 
, 

-Esta e a estória, gostaram ? 

- "Gostamo_" 

Logo em segUJda o professor ensinou a letra da m~sica aos alunos de 

modo que eles repetiram o professor após sua fala, Foi feito este exercicio três 

vezes a mu'sica completa 

I 
Após esta atividade fo1 Introduzida a melod1a a letra da mus1ca e 

cantada duas vezes O professor dramatizou a estória do pássaro Araruna com os 

gestos descritos na pnme~ra parte desta pesquisa. 

O professor solicitou para que os alunos se colocassem de forma 

• separada para que todos pudessem ve-lo_ 

I 
O aluno de numero 1 começou a fazer movimentos de capoeira e o 

professor mterv1u JUnto ao aluno 

-Agora não .{hora de capoeira . 

O aluno procurou um local e assim segu1u a aula 

Logo em segu1da o professor passou a coreografia com os alunos 

d1v1dindo em duas partes, sendo que a primeira foi executada isoladamente duas 

vezes e a segunda parte por três vezes juntamente com a primeira. 

Prime~ra parte : Foram dois passos (deslize) para direita e dois outros . .. 
para esquerda. Vai um, dois e volta três, quatro. 

Segunda parte : Foi um giro em quatro tempos com deslocamento e 

palma para a direita e depois para esquerda. Gira um, dois, três e bate quatro. 



O aluno de nGmero 7, talvez desmotivado a efetuar a atividade, fez os 

movimentos de forma grotesca e mole e o professor chamou sua atenção( por te­

lo vislo fazer melhor anteriormente). , 
- Como você e o maior, se ficar fazendo assim, as pessoas vão dizer 

que você r{ bobo 

- O professor interviu na segunda parte da coreografia (g1ros) 

executando-os lentamente de forma a dar tempo para se parar antes do segundo 

g1ro 
, 

A aluna de numero 12 esteve ausente nesta aula 



SEGUNDA AULA 

Iniciamos a aula retomando a mÚsica e melodia, gestos da 

dramatização, sendo executados por sete vezes. O aluno de nÚmero 1 durante as 

atividades anteriores mencionou o nome do pássaro de forma errada, Ararunda e 

o professor o corrigiu dtzendo o nome correto. 

Logo em seguida o professor solicitou a execução da coreografta 

tndlvtdualmente Esta tarefa foi realizada por três vezes_ 

Estando os alunos em duplas de mãos dadas executaram a coreografia 

todos começando para o mesmo sentido e direção. Foram executadas três vezes 

esta ativtdade recebendo tntervenções no decorrer do trabalho 

O professor perguntou relactonando-se ao passo desltze 

- Quantos são ? 

Os alunos responderam prontamente : 

-DOIS . 

Segutu o professor referindo-se a coreografta 

- Para que lado começa ? 

Os alunos responderam apontando para direita : 
. / 

- Pra la . 

Os alunos de nUmeres 1 e 2 continuaram fazendo a gesticulação da 

dramatização ao invés de dançarem a coreografia em algumas partes. 

O professor corrigiu o giro em quatro tempos com deslocamento e 

palma. executando-o passo à passo Logo em segUida executaram a coreografia 

ma1s uma vez por completa e solicitou a troca dos pares, executando mais uma 

vez após esta troca. 



O professor solicitou que todos se sentassem e anunciou que todos 

iriam repetir a m6sica com melodia, após pediu que os alunos a cada estrofe da 
, 

mus1ca identificassem que movimentação estava sendo feita, assim : 

- Agora o tio vai parar em cada parte da mÚsica e vocês vão dizer o 

que nos estamos fazendo. 

O professor cantou : 

- Eu ... Sertão E perguntou- . 

- O que estamos fazendo ? 

Os alunos deram duas respostas : 

esquerda: 

R1 : Dando a mão. 

R2 Dando passos 

Segu1u o professor 

- Passos prá onde ? 

Os alunos responderam apontando respectivamente para direita e 

, , 
- Prá la e prá ca ; 

O professor cantou e perguntou . 

- Xo! Xo~ Xo~ Araruna! (bis) O que estamos fazendo nesta hora ? 

Os alunos responderam : 

-Rodando. 

Seguiu o professor : 

- E quando d1go : Não de1xa ninguém te pegar ? 

Os alunos responderam . 

- Dando a mão _ 

O professor os incentivou . 

-Isso_ 

- Qual a parte que bate-se palma ? 

'" 



Os alunos responderam : 

- Na hora que roda . 

O professor contradisse : 

- Não, na mJsica . 

Os alunos responderam 

- Xo! Xo! Xo! Ararunal 

Seguiu o professor 

- Antes ou depo1s do Araruna ? 

Os alunos responderam · 

-Depois 

Após esta atividade o professor pediu que os alunos executassem a 

parte dos g1ros em quatro tempos com deslocamento e palma Efetuaram este 

exercício 3 vezes. 

J•J 



TERCEIRA AULA 

Inicialmente revimos a mÚsica com a melodia e a gesticulação da 
, 

dramatização. A aluna de numero 7 permaneceu de braços cruzados por toda a 

at1v1dade 

Em seguida realizamos a coreografia individualmente por duas vezes, 

após executamos em dupla de mãos dadas utilizando-se da mesma direção e 

sent1d0 que também foi realizada por duas vezes 

A próxima tarefa real1zada f01 a Iniciação da coreografia em duplas em 

' . sent1do contrano por duas vezes 

A aula foi Interrompida por não se perceber resposta motora satisfatória 

das cnanças e por uma possível desmotivação causada pela falta de habi11dade 

por parte das cnanças 

Em vista ao desinteresse dos alunos o professor os perguntou se eles 

dese;avam ou não continuar a aula e a resposta foi negativa, ou seja, não 

desejavam prosseguir 

Os alunos de números 3 e 11 estiveram ausentes nesta aula. 



COMENTÁRIOS 

Esta parte do trabalho consta de vinte e três observações e treze 

considerações referentes a primeira parte da pesquisa, seguidas de cinco 

observações e apenas uma consideração referente a terce~ra parte da pesquisa 

A diferença nos números de uma parte para outra se da pelos dados, 

po1s na prime1ra parte temos vmte e três alunos e seis aulas prát1cas e na 

' segunda parte temos onze alunos e três aulas praticas_ 

Estas observações e considerações no decorrer desta fase do trabalho 

serão ora anal1sadas em situações isoladas, ora comparadas entre as duas partes 

da pesqu1sa (pnmelfa e segunda) 

As observações que seguem aba1xo foram tornadas como base para 

aulas seguintes, ou seJa. 'a medida que surgiam problemas numa aula tentávamos 

solucioná-los na seguinte, sendo que o professor assistia todas as aulas no video 

antes de elaborar a seguinte. fato que proporcionou melhor observação de cada 

aluno por se poder parar e repassar o tape quantas vezes fosse necessário. 

Logo em segu1da trataremos de analisar os gr.3flcos constru(dos a part1r 

dos dados fornecidos por esta pesquisa 

~I 



ATITUDES OBSERVADAS 

PRIMEIRA PARTE 

PRIMEIRA AULA 

I. Na primeira aula a maioria das crianças apresentaram problemas no 

g1ro em quatro tempos, deslocamento e palma, efetuando-o em dois tempos 
, 

11. O aluno de numero 20 realizou o passo deslize correto quanto a 

têcnJca, mas fora do ritmo da mú's1ca. 

' III.A aluna de numero 14 realizou o passo deslize em três tempos 

' quando devena realiza-lo em do1s tempos 

' IV.Os alunos de numero 5. 4, 20 estavam realizando o giro em 

deslocamento em quatro tempos e palma no mesmo lugar e em dois tempos_ 

SEGUNDA AULA 

V. No trecho prrmeiro da coreografia (ida e volta em passo deslize) os 

alunos estavam se chocando ate que foi perguntado : O fazer para não se bater 

um no outro? A resposta foi corporal, um aluno separou todos os outros. 

VI.O professor disse aos alunos : .. Não vou mais cantar ou contar. só 

darei o in(cio com 5,6,7,8." Isto proporcionou uma maior autonomia aos alunos por 

darem a eles a responsabilidade da tarefa. 

' VII.A aluna de numero quatorze realizou o passo deslize em três 

tempos e o giro em quatro tempos com deslocamento e palma por um lado 

apenas (lado direito) e em dois tempos. 



VIII.O aluno de n6mero 6 terminou o giro de costa para o seu parceiro 

quando deveria fazÊl-lo de frente. Isto talvez ocorra por ele não saber onde 

deveria terminar a coreografia. 

IX. O aluno de n6mero 8 apresentou no início desta aula dificuldade 

de acompanhar os colegas, talvez pela sua ausênc1a na aula antenor. 

X. O aluno de nÚmero 2 efetuou dois giros no giro com deslocamento 

em quatro tempos e palma, um lento e outro rápido quando deveria efetuar 

apenas um gtro_ 

XI.O conjunto de alunos não consegutu ir igualmente para o mesmo 

lado. sendo que meio grupo fo1 para direita e meio para esquerda 

Xlt."No f1nal da coreografia todos devem dar as mãos para o seu par 

estando de frente um para o outro" Esta sol1citação do professor resolveu em 

parte o problema de espaço na med1da que o aluno se deu conta de onde ele 

deveria estar no final da coreografia. Talvez aqui se possa dizer que foi a primeira 

tentat1va de se ver o todo, ou melhor de se chegar a perceber o todo_ 

XIII.Nesta aula as meninas apresentaram uma performance melhor do 

que os meninos_ 

TERCEIRA AULA 

' XIV.O aluno de numero 6 não conseguiu acompanhar seu parceiro e foi 

de encontro com o parce1ro do outro colega 

XV.A aluna de nÚmero 14 só conseguiu realizar a coreagraf1a no 

sentido contrário quando acompanhou fixamente a parceira do lado, ou seja ela 

procurou uma solução concreta para o problema Olhar para a outra talvez 

signtficasse ver o passo da coreografia mesmo que isto para muitos se chame 

"cola". talvez seja insegurança naquilo que faz. 



XVI.O aluno de nJmero 2 realizou a coreografia cabisbaixo o que talvez 

atrapalhou o aprendizado. este fato pode ser importante para futuras correções. 

XVII.Os alunos de números 3.5 e 9 ainda acompanhavam os seus 

respectivos pares quando deveriam acompanhar o colega do lado. talvez ocorreu 

aqu1 a não internalização do novo conhecimento já que no exercicio anterior eles 

acompanhavam os seus pares. 

XVIII.A aluna de mfmero 14 continuou com um passo a mais (três 

tempos) no passo deslize, apesar de conseguir acompanhar a turma sem tanta 

diferença dos demaiS. Acreditamos que o próximo passo para o aperfeiçoamento 

desta tarefa (em seu caso) seja retirar este passo a mais Ja que a aluna conseguiu 

acompanhar a turma sem "perder" o ntmo_ 

SEXTA AULA 

XIX.O aluno de mfmero 20 passou a imitar o aluno de nu'mero 2 que 

realizava movimentos cabisbaixo. grotescos e moles. O aluno de m!mero 2 repetiu 

o comportamento da aula antenor e foi chamado atenção o que fez ele executar a 

coreografia sem problemas Acreditamos que o ocorrido tenha sido por 

desmotivação ou talvez por "brincadeira" do aluno. 

SETIMAAULA 

I 
XX.Os alunos de numero 7 e 21 apresentaram problemas no giro e 

passo deslize na situação um (coreografia individual). 

XXI.O aluno de mfmero 21 apresentou problemas no giro na Situação 11 

(em dupla no mesmo sentido). Para este aluno o problema esteve no seu n~mero 
I 

de faltas durante toda a pesqu1sa (três aulas praticas) 



XXII.O ' ctrculo de dentro a cada tomada ficava menor e 

conseqüentemente mais difícil de se dançar pela falta de espaço. 

XXIII.O aluno de mfmero 7 apresentou-se bem no decorrer das demais 

variações o que nos deu indicio que anteriormente era desinteresse 

(desmot1vação) 



CONSIDERAÇÕES PARTE I 

I. O professor determinou o lugar de nenhum dos alunos, mas de 

modo geral os meninos ficaram para um lado e as meninas para outro. 

11. Fazer com que os alunos cantassem alto (fazer barulho) era um 

problema a ser desvelado. um espaço que as crianças pareciam não ter ou em 

casa ou mesmo na escola. T ai vez isto representasse para eles uma afronta a 

dtsctphna tão veiculada na escola e em nossa sociedade. 

111. Apresentar a coreografia duas vezes dava melhor divisão de tempo 

e possive1s reaJustes das crianças na segunda parte (repetição) 

IV.Diante da soltcitação do professor para se fazer a coreografta os 

alunos começaram pela segunda parte (Xo~ Xo 1 Xo 1 Araruna) talvez por esta ser a 

parte mats marcante da mÚsica e/ou da coreografta. 

V. As questões problemas serviram para concretizar a Situação e 

possível resolução do problema. Vimos aqui um caminho que a educação física 

podena segutr numa tentattva de tornar seu trabalho pedagógtco mats 

stgntftcattvo 

VI.Danyar em pares est1mula a soc1al1zação do conhec1mento(possivel 

equtlíbno de ambas as partes ou pelo menos deveria ocorrer), sem mencionar o 

conhecimento que se adquire do outro através da adaptação ao ntmo, 

coordenação de ambos, ou seja conhecer a si e ao outro( ou conhecer a si mesmo 

através do outro) 

VII.Podemos d1zer que nesta fase os alunos não são preconceituosos 

quanto as danças, nem aos colegas pelo fato de os homens muitas vezes 

dançarem entre eles e outras vezes com as mulheres e as mulheres se 

comportarem da mesmo forma. Talvez possamos dizer que cada um procurou seu 

melhor companheiro sem preocuparem com o sexo do mesmo_ 



VIII.Os alunos tenderam a utilizar a forma de conhecimento anterior 

para se bem suceder na atual o que muitas vezes não tiveram exilo. 

IX.No decorrer das aulas observamos que na maioria das vezes os 

alunos se chocaram mutuamente pelo desejo da existência do lúdico e não por 

não saberem. pois venficamos que, quando solicitados a fazer sem se chocarem 

uns com os outros eles o fazem corretamente e quando se chocavam estão 

sempre sorrindo_ 

x.o crrculo duplo invertido foi a forma mais complexa para se dançar 

esta coreografia. levou-se três aulas para ser alcançada tal forma, enquanto que 

as dema1s formas foram consegu1das numa média de uma aula 

XI.Na ma1ona das vezes a turma apresentou uma atitude de super 

proteção. ou melhor. subst1mação em relação a aluna de mfmero 14 quando era 

sol1c1tado algo a esta aluna Os alunos tentavam resolver os problemas dela ou 

algumas vezes caçoavam de sua falta de habilidade para uma tarefa ou resposta. 

Houve a necessidade por parte do professor de se buscar uma atitude de respeito 

para com as d1f1culdades de cada um e em particular do sujeito mencionado. Aqu1 

veJO um espaço aberto para a educação física para se romper com este tipo de 

comportamento, uma vez que acreditamos nos potenc1ais de nossos alunos, ou 

pelo menos deveríamos acreditar, e no princípio de individualidade. 

' XII.A med1da que os alunos evoluiram as intervenções foram ficando 

cada vez mais espaçadas e as respostas para estas em menor tempo. 

XIII.A execução da coreografia individualmente f1ca mais fácil ver os 

erros md1V1dua1s e dar ma1s chance de autocorreção para os alunos através de 

observação 



ATITUDES OBSERVADAS 

TERCEIRA PARTE 

PRIMEIRA AULA 

I. Apenas c·1nco alunos consegwram efetuar o giro em quatro tempos 

com deslocamento e palma, a maioria o fizeram antecipado de deslocamento 

direto e em dois tempos. 

SEGUNDA AULA 

' 11. Os alunos de numero 1 e 2 f1zeram gesticulação da dramatização ao 

1nvés da coreografia, ou seja, utilizaram-se da forma anterior de conhecimento 

para a atual 

TERCEIRA AULA 

III.A parttr do exercicro de duplas de mãos dadas e realização da 

coreografia em mesmo sentido observou-se quatro crianças indiferentes a aula, 

pareceram não ter motivação para efetuar a coreografia. Talvez isto foi decorrente 

da falta de habrlldade dos alunos para tal tarefa. 

' . IV.O aluno de numero do1s efetuou giros consecutivos em quatro 

tempos de forma tal que perdeu a noção de onde deveria parar(frca 

aparentemente tonto). Talvez ele tenha a noção de quanto tempo o giro 

demorava, mas se perdeu na execução do mesmo. 



, 
V. O aluno de numero 5 na primeira e na terceira aula efetuava 

corretamente o giro, mas falhou na segunda aula. O aluno de nÚmero 8 efetuou o 

g1ro corretamente apenas na segunda aula. Isto pode ser em virtude de não se ter 

s1do estruturado este conhec1mento(internalizado) 



CONSIDERAÇOES PARTE 111 

I. A problematização do giro foi mantida durante as três aulas. apenas 

cinco alunos conseguiram efetuar por completo. A maioria só conseguiu efetuar o 

g1ro em dois tempos o que deixava a coreografia em partes estanques. Desta 

forma. apesar de termos tentado passar por três vezes para a terceira forma da 

' coreografia(em dupla em mesma direção e em sentido contrarias) não tivemos 

éx1to Talvez o giro em quatro tempos com deslocamento e palma esteja num 

patamar a c1ma de hab1l1dade da ma1oria destes alunos. 
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CONSIDERAÇ0ES GERAIS 

~ 
Apesar de, para as crianças da primeira série, o numero de 

intervenções terem sido maior do que para as crianças da segunda, os alunos da 

pnmeira série não conseguiram passar da segunda para a terceira fase da 

coreografia( em dupla em mesmo senlido para em dupla em sentidos contrários). 

Analisando o vídeo das duas sénes podemos observar que os alunos 

da segunda série conseguem realizar melhor a coreografia. Percebemos que os 

alunos da pnme1ra séne conseguem executar a coreografia, mas não de forma 

sat1sfatóna por apresentar de forma estanques as duas partes da coreografia 

Acreditamos que 1sto ocorre devido aos alunos da segunda série terem ma1s 

claramente a 1de1a do todo que os alunos da pnmeira séne para tal tarefa_ 

Acreditamos que: da mesma forma que o aluno deva perceber a 1dé1a 

do todo no decorrer das intervenyÕes. quer dizer. saber utilizar as partes e o todo 

do corpo em suas tarefas, o professor deve tambem perceber o todo de seu 

' proJeto pedagogico de modo a refletir sobre as diversas formas de alcancar seus 

Objetivos O professor devera dar oportunidade de cada aluno, classe ou séne 

buscar sua maneira de se apropriar do conhecimento Assim, o TANGRAN 

Humano pode e deve ser utilizado por ambos (professor e aluno). 

Segundo FREIRE(1 992) falando em seu IMo de corpo e alma sobre o 

tangran humano vem nos dar respaldo teórico quando diz que executa-se melhor 

as tarefas aquele que tiver melhor a noção do todo desta tarefa 

Traçando um paralelo com a dança de LABAN(1974) (ver pagina 02 

podemos d1zer que a Educação Fisica deve dar oportunidade de v1venc1ar e 

desenvolver a ação motora, mas nunca ter como objetivo a performance, se esta 

por acaso surg1r que seJa benv1nda Nesta perspectiva nosso trabalho procurou 

atmg1r este objetivo_ 

;I 



-Independente da crianca dançar ou nao a coreografia corretamente, 

temos que ressaltar a importância deste trabalho pela oportunidade de 

estimulaqào de nosões espaco-temporais, ritmo, sociabiliza~o. esquema corporal 

• e consequentemente consciencia corporal. E so assim, podemos considerar 

nossa acao pedagÓg1ca. segundo LABAN, pois a danca deve ter por motivo de 
J 

~ - ~ sua 1ntroducao na Educacao F1S1ca. pelo fato de se oportumzar, entre outras, 
I I 

estas v1vêhcias e de forma ILfdica e significativa para a crianca por ser uma tarefa 
I 

estimulante, prazerosa e rica para o seu desenvolvimento global. 

Acreditamos que a danca Araruna aplicada como recurso pedagÓgico 
) 

deve ser trabalhada junto as crianras de forma diferenciada da forma trad1cional 

. ' que os folclonstas o fazem. por que nossa acao pedagog1ca deve " alem da 
I 

s1mples transmtssão da coreografia por acreditarmos que a coreografia e apenas 

um meio e nao um fim em si mesmo. Pensando assim. tracamos uma subdivisão 
' 

' da coreografia e de formas de se danca-la como abordamos no capitulo intitulado 
I 

de metodologia 

Na tentativa de clarear nossa pesqUisa passaremos a anal1sar os 

gráftcos constru(dos a parttr dos dados fornecidos pela pesqutsa lmcialmente 

dtscuttremos os gráftcos geral de cada séne tomados os dois passos da 

coreografia (passo deslize e giro), em segUida passaremos ao do sexo e 

finalmente faremos comparações destes últimos grãficos entre as séries_ 

Comparando-se os gráficos gerais da primeira e segunda séries 

(f1guras VI e V respectivamente) percebe-se que de um modo geral na primeira 

aula o passo desltze foi realizado satisfatoriamente por mais de 50% dos alunos 

de ambas as sénes e na segunda aula começa a haver d1ferenc1ação entre os 

gráficos, onde os alunos da prime~ra série quase todos (91 .6%) realizaram o 

passo desltze com exceção de apenas um aluno, enquanto que o gráfico da 

segunda série, apesar de assumir curva ascendente, a maioria dos alunos 
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(77, 7%) com exceção de apenas cinco alunos executam satisfatoriamente, mas se 

mantém em menor quantidade em relação a primeira série. 

A questão que colocamos e se este passo tem o mesmo nivel de 

dificuldade para ambas as séries, acreditamos que a exigência seja a mesma: 

talvez haja apenas diferenças individuais, ou seja, o movimento e adequado para 

ambas as séries. 

Já que na primeira séne os alunos têem condição de efetuar tal 

mov1mento que seja, então, estimulado desde esta série. No caso da segunda 

séne este passo devena já estar estruturado( por este dado anterior) o que nos 

leva a crer que talvez não houve este tipo de estimulação para esta série no ano 

antenor 

' O Importante e. que ao f1nal das Intervenções tanto os alunos da 

pnme~ra séne (com trés aulas) e os da segunda (com sete aulas). todos 

conseguem executar a tarefa o que nos garante que, apesar de algumas 

diferenças, todos téem cond1ções para execução de tal tarefa. 

Continuando as comparações com os gráficos geral, mas agora 

relac1onado com o giro (f1guras VIII e VI) respectivamente da primeira e segunda 

séne. venf1camos uma grande d1ferença entre ambas as séries. Enquanto os 

alunos da primeira série sô conseguem atingir a realização satisfatôria com a 

metade dos alunos(se1s dos doze em três aulas) a segunda série atinge com o 
, 

mesmo numero de aulas dois terços dos alunos. 

T ai vez este seja um dado importante deste trabalho, pois estes gráfiCOS 

nos leva a crer que os alunos da segunda série estão mais habilitados para a 

execução desta tarefa que os outros (primeira série). E como ha praticamente 

uma estabilidade da curva do gráfiCO da prime~ra série e uma curva ascendente 

do outro grupo, acreditamos que, talvez, o giro em quatro tempos com 

deslocamento e palma seja uma tarefa para os alunos da segunda séne em 



d1ante. E o fato de ter sido registrado na figura XVII que a maioria dos alunos da 

primeira série têem tendência a executar o giro em dois tempos reforça nossa 

hipótese anterior. Esta consideração só poderia virar conclusão se fosse 

-pesquisado um numero maior de crianças de ambas as séries o que levaria mais 

tempo e não dana para ser assunto de monografia, pelo pouco tempo que se tem 

para 1sto 

Talvez possamos dizer que este giro em do1s tempos podena ser uma 

maneira para se conseguir executar o giro em quatro tempos e que ass1m, deveria 

ser mais explorado na primeira série com o intuito de futuramente se obter uma 

forma superior de conhec1mento. 

Passamos a analisar os gráf1cos referentes a execução dos do1s 

' passos (passo desl1ze e g1ro) pelos ambos os sexos 1nd1v1dualmente e compara-

los entre eles, começando pela segunda séne e posteriormente pela primeira 

Observando os dois gráficos (do sexo masculino e feminino) da segunda série 

(figura IX e XI respectivamente) verificamos que as meninas iniciam. superam os 

men1nos (pnme1ra aula 70% das meninas(sete das dez alunas)) e conseguem o 

ex1Q1do. o passo deslize. enquanto que os men1nos na pr'1me1ra aula ficam abaixo 

de 50% (cinco dos doze alunos)_ Na terceira aula o quadro quase se equipara 

• para chegar nas duas ult1mas completamente 1guais 

Talvez não falte habilidade para os memnos (po1s todos conseguem 

executar corretamente a tarefa), mas sim oportunidade de vivência deste tipo de 

expenênc1a por parte dos memnos. Os homens não são postos a dançar 

normalmente (por questões culturais) 

Também como no passo deslize no giro, primeiramente, as meninas se 

destacam (50% na prime1ra aula contra menos de 10% dos meninos). As meninas 

atmgem sua quase totalidade (90%) na terceira aula, enquanto que os meninos só 

conseguem isto na sét1ma aula. 



Mas ao final da sétima aula os meninos e as meninas, executam ambos 

murto bem a tarefa. Continuamos a acreditar que isto seja decorrente da falta de 

oportunidade por parte dos meninos e não por falta de habilidade. 

Passamos neste momento a analisar os dois grãficos (do sexo 

masculmo e feminino) da pnmeira série. Podemos observar nestes grâficos 

(figuras XIII e XV) que os meninos primeiramente conseguem efetuar o passo 

deslize com êxito e as meninas lêem um pouco mais de difjculdade. Enquanto que 

os meninos iniciam o gráfico na primeira aula com seis dos sete alunos do grupo 

executando a tarefa corretamente, as memnas 1n1c1am com apenas duas das 

c1nco (40%) das alunas 

Na segunda aula os meninos junto com as menmas quase que 

/ 
total1zam o numero de executantes Isto nos leva a crer que ambos possuem 

hab11ldade para tal tarefa. talvez alguns cons1gam aprender ma1s rapidamente que 

outros Supomos que 1sto seta relat1vo ao principio de individualidade que nada 

deve ter com o sexo , 
Prossegutndo com a analise tomaremos os dados dos grâftcos 

referentes ao g·1ro Para esta prime1ra série o giro foi um elemento dificultador da 

execução coreografta, pois tanto os meninos quanto as meninas tiveram um 

pequeno percentual na realizarao desta tarefa satisfatonamente. Vale ressaltar 

.-·que os meninos se destacaram com uma margem de três para uma, ou seja, de 

três meninos por uma menina conseguem realizar a tarefa. O quadro se estabiliza 
I 

da primeira a ultima aula em ambos os sexos. 

Isto nos leva a levantar a hipótese de que este g1ro em quatro tempos 

com deslocamento e palma e inadequado para este tipo de aluno (primeira série) 

pelo enorme grau de d1f1culdade que apresenta. 

Para termmar nossos comentârios sobre os grâficos desejamos 

confrontar os dados das séries tomando como base o sexo dos alunos. 



I 
Comparando as analises dos gráficos (do sexo masculino e feminino) 

entre as séries (figuras IX,X,XI,XII) observamos que tanto os meninos da primeira 

como os da segunda série possuem habilidade para dançar, apenas 

apresentando-se uma diferença no grau de maturação motora que acreditamos 

ser decorrente da diferença de idade e de experiência de vida de cada um, pois 

v1mos nas duas séries alunos que executam a coreografia corretamente_ 

Comparando-se a análrse dos grãfrcos dos memnos (figuras IX, X, XIII, 

XIV) com o das meninas (frguras XI, XII. XV, XVI) verificamos que ambos nos leva 

a crer que tanto os memnos como as meninas possuem habilidades para se 

dançar e que, o que se tem de drferença entre eles e decorrente da falta de 

oportunidade como já mencionamos na anal1se daqueles gráf1cos 

Vemos aqu1 um espaço frutífero na Educação Física para se trabalhar 

em favor da drsmrstrfrcação do fato do homem não poder dançar (quebra de tabu) 

Se a Educação F isica negar este espaço estará negando também sua própria 

ação pedagógica Recorremos a GHIRALDELI (1988) como respaldo teórico 

quando este d1z que a Educação Física deve agir como um tranpolim cultural e a 

SÊ.RGIO (1992) quando diz que a Educação Física deve fazer o corte com 

preconcertos mrstrfrcadores.(respectlvamente págrnas 8 e 11 ) 



CONSIDERAÇ0ES FINAIS 

Os dados de nossa pesquisa nos leva a crer que a dança pode e deve 

servir como recurso pedagógico, principalmente, as regionais (folclóricas) pela 

riqueza cultural que pode trazer as crianças. Através da dança podemos alcançar 

noção espaço-temporal, ritmo, coordenação, entre outros, de forma ma1s 

signifrcatrva por esta atividade ser muito estimulante. 

A Educação Física, enquanto, disciplina deve agir de forma a 

d1Smistificar os preconceitos e tabus, trabalhar com a concretização dos 

problemas, investindo em respostas personalizadas o que deverá tornar a 

aprend1zagem ma1s significante. promovendo a autonomia dos alunos. 

Podemos d1zer que a dança "ARARUNA", de acordo com os dados 

deste trabalho, pode ser introduzida no conteúdo programat1co da segunda sérre 

pelo fato de ser adequada a esta fa1xa etaria (oito anos) 

Nosso trabalho nos faz acred1tar que o homem tanto como a mulher 

apresentam o mesmo potencial para a dança(tem habilidade semelhante) o que 

lhes falta e oportumdade e a Educação Fis1ca pode e deve propiciar este espaço 

em suas aulas_ 

Podemos d1zer que não existe preconceito por parte das crianças nesta 

fa1xa etária (sete a nove anos) para com a dança e que este espaço deve, desde 

cedo, ser aproveitado pelo professor de Educação Física para que esta lacuna 

não seja sentida posterrormente o que seria lamentável dev1do a rrqueza cultural 

que se estabelece entre o corpo e o saber. 
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Gráfico demonstrativo do N° de alunos do sexo masculino da 2a série que 
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Gráfico demonstrativo do No de alunos do sexo feminino da 2a série que 
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GráfiCO demonstrativo do No de alunos do sexo feminino da za série que 
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Gráfico demonstrativo do N° de alunos do sexo masculino da 1" série que 
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1a. SERIE 

u ~ D 
M X A 1a AULA 2a_ AULA 3a_ AULA 
E o D 
R E PD GIRO P.D. GIRO PD GIRO 
u 
1 M 8 OK Nao 2t OK Nao 2t OK Nao 2t 
2 M 7 OK Nao 21 OK Nao direto OK Nao direto 
3 M 7 OK Nao 21 -- -- -- --
4 F 8 Na o Nao 2g OK Nao 21 OK Nao 2t 
5 M 7 Nao 31 OK OK Nao 3t OK OK 
6 M 7 OK OK OK OK OK OK 
7 F 7 OK OK OK OK OK OK 
8 M 7 OK Nao 2t OK OK OK Nao 21 
9 M 7 OK OK OK OK OK OK 
10 F 7 Nao Nao 21 OK Nao 2t OK Nao 2t 
11 F 7 OK Nao 21 Nao 31 Nao 21 --
12 F 7 -- -- OK Nao 2t OK Nao 3t 

FIGURA XVII 

Grafico demonstrativo de acompanhamento dos alunos de ambos os sexos 
da Pnme1ra sene que aprenderam os passos da danca Araruna por cada aula 
ministrada 
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2a. SERIE 

u E D 
M X A 1 a AULA 2a AULA 3a_ AULA 6a AULA 7a. AULA 
E o D 
R E PO GIRO PD GIRO PD GIRO PD GIRO PD GIRO 
u 

1 M 8 -- -- OK Nao 2g OK Nao s/des OK OK OK OK 
2 M 8 Nao 31 Nao 3t OK OK OK OK OK OK OK OK 
3 M 8 OK Nao -- -- OK OK OK OK OK OK 
4 M 8 OK Nao 3t OK OK OK Nao 3t -- -- OK OK 
5 M 8 Nao 31 Na o Nao 3t Nao s/des Nao 3t Na o OK OK OK OK 
6 M 9 OK OK OK OK OK OK -- -- OK OK 
7 M 8 -- Na o Na o Na o Na o OK Nao 3t OK OK 
8 M 8 Nao 3t Nao 31 Nao 3t Na o OK Nao 3t -- OK OK 
9 F 9 OK Nao 31 OK OK OK OK OK OK OK OK 
10 F 8 OK OK OK OK OK OK OK OK OK OK 
11 F 9 -- -- OK OK OK OK OK OK OK OK 
12 F 8 OK OK OK OK OK OK OK OK OK OK 
13 F 8 OK Nao OK Nao s/des OK OK OK OK OK OK 
14 F 8 Nao 31 Nao 21 Nao 3t Na o 2t Nao 31 Nao 21 OK Nao 31 OK Nao s/des 

15 F 8 OK OK OK OK OK OK OK OK OK OK 
16 M 9 Nao 3t Na o OK OK OK OK OK OK OK OK 
17 M 8 OK Nao 21 OK Nao 2t OK Nao 2t OK OK OK OK 
18 F 8 OK Nao 3t OK OK OK OK OK OK OK OK 
19 F 9 OK OK -- -- OK OK OK OK OK OK 
20 M 8 OK Nao 31 -- -- OK OK OK OK OK OK 
21 M 8 Nao 3t Nao 31 -- -- -- - -- -- OK OK 
22 F 10 OK OK -- OK OK OK OK OK OK 

FIGURA XVIII 

Grafico demonstrativo de acompanhamento dos alunos de ambos os sexos da 
Segunda serie que aprenderam os passos da coreografia da danca Araruna por cada 
aula m1n1strada. 
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